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Equipe de Louvor participa da UMADG
EDIÇÃO DE NATAL

No último dia 06 de Novembro, sob a liderança de do diácono Siloé, um grupo de
mais de 40 pessoas, músicos na maioria, viajaram para o estado do Paraná. Em
Guarapuava, foram abençoados poderosamente por Deus nos cultos onde não faltou
um verdadeiro Louvor. Pág. 3.

36º Aniversário do Círculo de Oração
V Seminário Feminino é uma das atrações da festa

Palestras e debates e discussões enriquecem a festa de aniversário do departamento
conhecido por ser a coluna da igreja. Solteiras ou casadas, as mulheres, sem dúvida
alguma, receberam o que há de melhor da palavra de Deus em clima festivo. Pág. 9.

Pastor Valdir de Oliveira mostra ao leitor do
Jornal como funciona o Serviço Educacional
Filantrópico Evangélico, além de trazer as
últimas novidades do SEFE. Pág. 7.

FilantrFilantrFilantrFilantrFilantropiaopiaopiaopiaopia

Em assunto psicológico com base teológica, pastor Pedro
Botelho estréia como colunista para o Jornal Novo Dia.
Pág. 7.

Espaço PSICOTEO

Entrevista com
Pastor Sóstenes

Pastor Sóstenes Apolos, presidente da
Assembléia de Deus da L2 Sul, concede
entrevista para o Jornal Novo Dia e fala sobre
seu pastorado, família e política. Pág. 5.

Testemunho da Irmã Maria da Guia
Irmã Guia, membro desta igreja há anos, conta como

foi que Deus a curou de algumas enfermidades que
costuma matar pessoas no mundo inteiro. Pág. 8.

Fique de antena ligada. Saiba o que anda
acontecendo no meio dos membros da Igreja da L2:

- SABER promove cerimônia de formatura;
- Luciano Zanzoni assume cargo de Pastor

Conselheiro da Mocidade;
- Igreja da L2 comemora o Dia do Músico e faz

homenagens a antigos líderes de Orquestra;
- Congregação de Quintas do Trevo começa

construção de um novo templo.

Confira tudo na Pág. 10.
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EDITORIAL

Estamos na terceira
edição do Jornal Novo Dia.
Isto é muito mais do que uma
vitória. É uma missão onde
concluímos que cada exem-
plar distribuído nos dá forças
para já pensar no próximo.
Coragem. Esta palavra explica
o que ganhamos cada vez que
nos deparamos com toda a
igreja lendo o jornal.

Fácil, é claro que não é!
Quando pensamos em fazer
algo para Deus, o mundo
espiritual se agita. Quando
colocamos a mão na massa
então, a guerra se trava.

Novidades! Para os
leitores temos nesta edição
novos colunistas que estarão
escrevendo para este
periódico. O pastor Pedro
Botelho, estará escrevendo
uma coluna na área de
Teologia com bases teológicas
para abordar assuntos com
base na Bíblia. Os outros
colunistas são a missionária
Irene Rodrigues, líder da
secretaria de Missões. Arão
também estréia neste número
com suas colunas tão
elogiadas pelos leitores.

Desta vez o
Departamento de
Comunicação pôde contar
com um número maior de
pessoas que trabalharam para
fazer com que esta obra fosse
publicada. Não faltaram
pessoas para escrever matéria,
colunas, revisar textos e até
digitar. Sem falar que desta
vez nosso cartunista teve
trabalho de sobra ao cuidar
também do cartaz de Natal no
Jornal.

Estamos vendo o
departamento crescer cada vez
mais e ganhando a confiança
da igreja. Isto é bom! Nos dá
coragem de apresentar novos
projetos e nos ajuda a manter
este trabalho árduo de
trabalhar com jornais, ainda
que precisemos passar
madrugadas em claro para que
tudo corra dentro do
planejado.

jornal@adnovodia.com.br
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Esses dias vi algo na TV
que me chamou atenção.
Preso com uma quantidade
excessiva de drogas, Sander,
que tocava na banda Twister,
falava sobre como se tornou
viciado. O curioso era ver
todos, naquele programa,
dizer que o cantor precisava
de Deus.

Bem, essa afirmação é
incontestável. Deus realmente
liberta pessoas dos vícios.
Aconteceu comigo. A questão
é que, antes, quando Sander
era apenas o “garotinho
bonitinho” e querido da

Quem precisa de Deus?
mulherada, ninguém ligava se
ele precisava de Deus.
Vejamos o exemplo de
Rodolfo Abrantes, ex-
vocalista da banda
Raimundos, que, por amor a
Deus, largou o grupo no auge
do sucesso. A mídia o detestou
por isso. Quem se importou
com o fato dele ter sido liberto
das drogas? Para o fã, sua
fama era mais importante que
sua vida; ser drogado, um mal
não tão ruim quanto ser
evangélico.

A fama, embora crie uma
falsa imagem de infalibilidade,
não abona a condição
miserável do ser humano.

Tampouco, é a droga, o motivo
exclusivo pelo qual
precisamos de Deus. Sander
é famoso, viciado e precisa de
Deus. Rodolfo é famoso, ex-
viciado e precisa de Deus. Eu
nunca fui famoso, sou ex-
viciado e, igualmente, preciso
de Deus. Mas há também o
cara que não é famoso, jamais
usou drogas e que, como todo
mundo, precisa de Deus.

Depender de Deus
independe do que somos ou
fazemos. Se você não usa
drogas, age bem: será uma
pessoa saudável. Lembre-se,
no entanto, que a droga não é
o único mal existente. Há a

D E S T A Q U E

Louvor: Equipe viaja junto
com a Big Band para a
cidade de Guarapuava no
Paraná. (pág 3).

E N T R E V I S T A

M I N I S T É R I O

Presbitério: Pr. Sebastião
fala do CLO e conta como foi
a viagem do pastor Sóstenes
Apolos. (pág 4).

História: Série que conta a
história desta igreja, conheça
o pastor Cohen. (pág 4).

Missões: Mis. Irene fala
sobre os Heróis de Deus e o
Mis. Lamine conta sua
história. (pág 6).

Filantropia: Pr. Valdir explica
o que é e conta atualidades
do SEFE em 2003. (pág 6).

Sóstenes Apolos: Pastor
presidente da Igreja da L2
Sul fala sobre seu pastorado
e ministério. (pág 5).

V I D A   C R I S T Ã

Curas: Irmã Guia fala das
curas que só Deus poderia
operar. (pág 8).

Pastores: Arão fala sobre o
Bom Pastor. (pág 8).

P A L A V R A

Espaço PsicoTeo: Botelho
escreve temas psicológicos
ligados a teologia. (pág 7).

Vida: Pastor mostra que
“descer redondo” não é para
crente. (pág 7).

N O T Í C I A S

Oração: 36º aniversário do
Círculo de Oração. (pág 9).

Culto da Fé: Reuniões no
horário de almoço. (pág 9).

SABER: Formatura foi dia 29
de novembro. (pág 10).

Musica: Comemoração do
dia do músico. (pág 10).

Quintas do Trevo: Templo
em construção. (pág 10).

St. Dumont: Novo lote para
novo templo. (pág 10).

mentira, a ganância, a
indiferença... e, ainda que não
faça nada disso e se julgue a
pessoa mais perfeita do
mundo, você continua
precisando de Deus. Cometer
erros não faz o Senhor nos
amar menos, bem como, fazer
a coisa certa não nos torna
independentes dEle. Nos
considerarmos auto-
suficientes é o maior erro que
podemos ter e a origem de
todos os outros. Rodolfo
Abrantes, além de ser liberto
das drogas, percebeu que
precisava de Deus para tudo
na vida, principalmente, para
aquilo que é o mais
importante: a salvação.
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Eram 21h30 do dia  06 de
novembro de 2003 quando o
grupo de louvor da Igreja
Assembléia de Deus do
Plano Piloto,  Mílte Corale,
Big Band e acompanhantes,
no total quarenta e cinco
pessoas, partiram rumo à
cidade de Guarapuava, no
Paraná, para o Congresso da
União da Mocidade da Igreja
Evangélica Assembléia de
Deus em Guarapuava -
UMADG. O  tema foi "Mas
vós sois geração eleita, o
sacerdócio real" -  I Pedro
2.9.

Além da equipe de
músicos, foram convidados
os pastores Luciano Zanzoni,
da igreja sede, e Robson
Brito de Sarandi, do Paraná,
para serem os preletores do
Congresso. Segundo o
pastor Luciano, o convite
partiu em razão de pregações
anteriores na cidade de
Guarapuava. "Creio que
tudo faz parte de um
chamado de Deus na minha
vida", disse.

Por volta das 19h do dia
seguinte, o ônibus chegou à
Universidade Federal  de
Guarapuava-PR, onde a
caravana ficou hospedada.
Em seguida, deslocaram-se
para  o culto de abertura que
teve como preletor o pastor
Luciano Zanzoni. Ele pregou
sobre a plenitude da vida

EQUIPE DE LOUVOR PARTICIPA DA UMADG
Louvor, adoração, arrebatamento e renovação foram o que marcaram a viagem à Guarapuava

cristã e suas características.
Segundo ele, muitos estão na
igreja, mas não vivem com
abundância de vida, são
como irmãos do filho
pródigo, têm tudo nas mãos,
mas não aproveitam nada.

Com ótima recepção, o
grupo teve direito a almoço,
café da manhã, jantar e até
um privilegiado churrasco no
sábado, dia 08 de novembro,
que aconteceu logo em
seguida a uma apresentação
da Big Band em uma praça
da cidade. Chamando a
atenção de todos que por ali
passavam, muitos dos
transeuntes paravam para
assistir à apresentação que
durou a manhã inteira.

Na parte da tarde, por
volta das 17h, o ônibus
retornou à faculdade e todos
se aprontaram para o culto.
O preletor dessa noite foi o
pastor Robson, que
fundamentou-se no Salmo
77, sobre a amargura do
crente, pregando também na
Escola Bíblica Dominical a
respeito dos preconceitos
acerca das aparências. "Não
devemos julgar o outro pelo
seu exterior. Devemos amar
o pecador e não o pecado",
frisou.

A expectativa do
radialista e percussionista
David Aguiar, 22, era de que
o Congresso fosse uma
benção. Para David, a
interação entre as igrejas é

uma excelente oportunidade
para os músicos. Além de
trazer conhecimento, une o
louvor de cada canto do
Brasil. "E, sem sombra de
dúvida, é de união que as
igrejas precisam", apontou.

A intimidade com Deus
foi o que a estudante de
enfermagem Adriana
Fortaleza, 19, buscou nesse
congresso. "Acredito que
todos fomos ao Congresso
com o mesmo propósito,
sentir o poder de Deus
naquele lugar", avaliou
Adriana.

Mesmo o dia sendo
cansativo, todos estavam
dispostos e, antes de irem
para o local de descanso,
foram a uma praça com um
grupo da igreja de
Guarapuava tomar sorvete e
conversar.

Depois da EBD, a tarde
foi de descanso, pois,
naquele mesmo dia
seguiriam de volta para casa.
Para encerrar o Congresso,
o pastor Luciano palestrou
sobre as promessas de Deus
para os escolhidos. Segundo
ele, foi possível contemplar
naquele dia, pessoas se
oferecendo para trabalhar
para o crescimento do reino
de Deus na Terra.

De acordo com o pastor
Luciano, cura, avivamento e
libertação estão
condicionados à vontade e
aproximação de cada um
diante de Deus. "Como está
escrito em Jeremias 33.3,
'Clama a Mim e Responder-
te-ei e Anunciar-te-ei coisas
grandes e firmes que não
sabes'. Por isso, basta
clamarmos com todo nosso
coração e o Senhor nos
ouvirá dos céus", afirmou.

O estudante Jéferson
Carvalho,18, integrante da
mocidade da igreja de
Guarapuava, disse ter
gostado muito da
participação do  grupo de
Brasília, por ser um pessoal
muito animado, divertido e

alegre. Segundo Jéferson, a
parte espiritual foi
maravilhosa.

O pastor Josué Moreira,
44, vice-presidente da igreja
em Guarapuava e que esteve
substituindo o pastor
presidente Antônio
Domingues no  congresso da
UMADG, disse ter gostado
muito da participação da
equipe convidada. "Foi
excelente e houve uma
repercussão muito boa para
a igreja e toda a cidade de
Guarapuava. Foi ótimo",
disse ele. Segundo o pastor
Josué, todas as cinqüenta e
cinco congregações da sede
tiveram a oportunidade de
participar da UMADG. "O
efeito foi de uma excelente
repercussão a respeito do
povo evangélico, e a igreja
se identificou muito com o
grupo de Brasília, que se
apresentou como de costume
na nossa igreja", frisou.

Eduardo Medeiros

O Congresso foi uma benção! Renovação,
encontros espirituais, romances, novas amizades.
Tudo ficará guardado para sempre nos corações de
todos que puderam contemplar as maravilhas de
Deus no congresso da UMADG.  Foram vinte e duas
horas de viagem na ida e, mais vinte e duas horas na
volta. Momentos de muita alegria, diversão,
brincadeiras e, o principal, espiritualidade, com
certeza ficarão marcados para sempre.  Os quarenta
e cinco integrantes se uniram ainda mais nessa
privilegiada e abençoada viagem!

Um dos destaques do ônibus, no dia 10, foi
o aniversário de quinze anos da cantora Vanessa
Braian. Houve até uma comemoração durante a volta
para Brasília. E, em agradecimento a Deus pela longa
e abençoada viagem, o pastor Luciano dirigiu um
culto com a participação de todos o grupo.

Segundo o pastor, os
comentários do público
evangélico e não evangélico
foram ótimos para a igreja.

No retorno para Brasília,
era possível perceber a
alegria de cada um pelo seu
encontro com Deus durante
a UMADG. O ministro de
louvor, trompetista e
organizador da viagem, Siloé
de Assis, 27, disse que suas
aspirações foram mais que
superadas. "Nós
abençoamos e fomos
abençoados".

As expectativas do pastor
Luciano também foram
superadas. Para ele, Deus faz
além do que se pensa.
"Devemos fazer o que Deus
mandar, falar o que Ele
mandar, mesmo que seja uma
palavra dura e forte,
devemos obedecê-lo, pois
Deus honra".

Eduardo Medeiros
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As reuniões de obreiros da
Igreja do Novo Dia são
encontros felizes e que têm
características de
confraternizações. Os assuntos
sempre são tratados em clima
de concórdia. A animosidade
que se apresenta é sempre em
sentido positivo para juntar
forças e unir esforços para
alcançar os objetivos da igreja.

No dia 29 de novembro do
corrente ano, em obediência à
convocação do pastor Sóstenes
Apolos da Silva, pastor
presidente da igreja, em duas
reuniões subseqüentes
reuniram-se os obreiros do
Corpo Local de Obreiros e do
Presbitério. Antes, como
ocorreu em todas as reuniões ao
longo do ano de dois mil e três,
começou-se orando a partir das
7h30. O Senhor fez-se presente
aos nossos corações e nos
acompanhou ao refeitório onde
o CLO reuniu-se para saborear,

CLO E PRESBITÉRIO
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Em sua autobiografia o
pastor Armando Chaves
Cohen conta-nos com detalhes
sobre sua chegada em
Brasília, de sua posse como
pastor da Igreja Evangélica
Assembléia de
Deus do Plano
Piloto, das
dificuldades que
teve de enfrentar
e do início do
trabalho: "Sem a
família, que ficara
em Belém,
cheguei à Brasília no dia 25 de
setembro de 1964. Vários
irmãos estavam no aeroporto
para me receber. Foi uma
chegada calorosa e me
levaram a casa do irmão
Alairton Baccili, onde sua
esposa havia preparado uma
mesa de doces e salgadinhos
para minha recepção. Muitos
irmãos compartilharam desta
festa, em que houve muita
alegria. Depois o irmão

M e m ó r i a s :    Igreja do Novo Dia   (Parte 1)

R E U N I Õ E S   S A N T A S
tanto um farto café da manhã,
quanto a comunhão de uns para
com os outros, além da
presença do pastor Sóstenes
que regressou no dia anterior
dos E.U.A. onde fora tratar de
assuntos missionários e
referentes às igrejas americanas
que fazem parceria com esta
igreja.

As boas notícias foram: o
pastor Antônio Souza e esposa
que cuidavam da nova igreja na
cidade Phoneix, Estado do
Arizona, e que completavam o
tempo do visto de permanência
de um ano, foi substituído pelo
pastor José Reis e sua família
que por sua vez teve, de forma
milagrosa o visto de ida. Lá o
Serviço de Imigração concedeu-
lhe um visto de permanência
por quatro anos.

Em San Francisco,
Califórnia, primeira igreja onde
estivera o pastor Souza, foi
feito o batismo de um casal que
antes estivera com problemas

de relacionamento no
casamento e que agora, após a
aceitação da fé cristã, estão
felizes depois de saírem das
águas geladas da piscina onde
foram batizados. Abraçaram-se
demoradamente com alegria
contagiante que emocionou a
todos.

Em Deer Field, Flórida,
visitou o casal de pastores
Eduardo e Vera
Amirato de uma
igreja filiada a nossa,
que na ocasião
comemorava seu
quarto aniversário,
no domingo dia vinte
e três de novembro.
Houve a consagração
de diácono e
diaconisa.

Em Atlanta,
Geórgia, o pastor
Sóstenes compartilhou-nos
visita aos nossos missionários
pastor Roberto Domingues e
sua esposa Elizabeth que

precisavam de uma orientação.
Nessa cidade houve também a
manifestação do pastor Adilson
da Silva, no sentido de filiar sua
igreja ao nosso Ministério.

Em Hyannis, Massashusets,
conversou com o pastor Israel
Marcelino que está organizando
mais uma cruzada de
evangelização no Brasil com
distribuição de roupas e
alimentos, agora programada
para o Distrito Federal no mês
de março de 2004, contando ele
com o apoio desta igreja.

Como sempre acontece nas
reuniões do CLO - os
aniversariantes do mês são
homenageados e recebem uma

O  P I O N E I R O

lembrança - não foi diferente
nesta reunião, tendo sido
estendidas as homenagens
também aos casais que
comemoravam aniversário de
casamento.

Depois do final da reunião
do CLO, continuamos no salão,
conversando alegremente em
pequenos grupos por quase uma
hora, onde se juntaram a nós os
obreiros vindos das
congregações. Uma autêntica
confraternização! Às 10h45 foi
dada abertura à reunião do

Presbitério. Nesta
reunião tivemos mais
uma vez a prova cabal
do crescimento
sustentado desta igreja,
pois, foram aprovados
pela Comissão de
Ingresso e ratificado
pelo Presbitério um
bom número de
obreiros para
separação de
diaconisas,  diáconos,
para consagração de

missionárias e presbíteros. Para
honra e glória do Senhor nosso
Deus, almoçamos juntos.

Manuel Juvenal da Silva ou
Manoelzinho, como era
conhecido levou-me à casa da
minha filha Maria Tereza, que
morava na Asa Norte. Ali
fiquei hospedado".

O pastor Cohen enfrentou
forte resistência
da parte de outros
obreiros que já
estavam na
direção de outras
i g r e j a s
Assembléia de
Deus no Distrito
Federal. Logo no

seu segundo dia em Brasília
sofreu grandes decepções,
quando tentou manter contato
com esses senhores. E ele
narra: "de volta a casa com o
coração apertado, eu disse:
"Senhor, outra vez? Onde foi
que vim me meter? Dá-me a
tua graça!" A minha filha havia
preparado para mim uma
cama no quarto do seu filhinho
de pouco mais de um ano, e
junto dela arrumou outra cama

para o menino. Ela fez deitar
a criança e eu também me
deitei. Eu estava tão
amargurado que o sono me
fugiu e eu só fazia orar e
chorar ao pé da cama. O
menino, por sua vez sem
conseguir dormir plenamente,
de vez em quando acordava e
batia com a cabeça no
travesseiro, então eu falei para
ele: "dorme, meu filho"! E
subitamente ele parou de
bater. Levantou a cabecinha e
disse: "vovô, luta, luta, luta"!
E pegou no sono. Levantei-me
e com o rosto no chão,
comecei a orar. Chorei muito,
clamei a ajuda do Senhor e
recebi naquela hora algum
conforto, que me fez dormir
um pouco, pois já era alta
madrugada".

As lutas iniciais foram
grandes. Não havia um lugar
próprio que comportasse a
igreja, que já contava com
mais de cento e cinqüenta
membros reunindo-se de
forma precária e muito menos
onde se pudesse realizar a
cerimônia de posse do pastor.

O pastor Cohen conta
como foi a sua posse: "No dia
seguinte , depois do almoço,
o irmão Manoelzinho veio
buscar-me e logo foi dizendo:
"Pronto, irmão Cohen, está
tudo preparado para sua
posse. Se o irmão quiser será
às 16h da tarde, no Templo da
Igreja Presbiteriana da Cidade
Bandeirante". Por que na
Igreja Presbiteriana na Cidade
Bandeirante? - perguntei. E ele
respondeu: "Porque não temos
nenhum lugar próprio onde
possamos reunir todo o nosso
povo para o irmão tomar
posse." Era um salão pequeno
mas dava para comportar
muita gente."

No dia 28 de setembro de
1964, no salão da Igreja
Presbiteriana da Cidade
Bandeirante tomou posse o
Pastor Armando Chaves
Cohen.

Até então a situação da
igreja era um tanto difícil,
havia uma perseguição muito
grande da parte de certas
pessoas influentes, que
bloquearam os cartórios para
impossibilitar o registro da

Igreja. As tentativas foram
todas em vão. A igreja, com
mais de cento e cinqüenta
irmãos, não conseguia registro
dos seus estatutos.

A providência divina foi
maravilhosa: quando o Lago
Paranoá começou a represar,
algumas comunidades que
estavam localizadas nas
regiões que seriam inundadas
foram removidas pelo
Governo do Distrito Federal e
dispersas em vários
assentamentos em locais
variados. Na Vila Buriti, uma
daquelas comunidades, havia
uma igreja que possuía
registro dos seus estatutos,
com o nome de Igreja
Evangélica Assembléia de
Deus do Plano Piloto. Outra
coisa importante era o registro
de um estatuto referente ao
Serviço Educacional
Filantrópico Evangélico.
Severino Elias de Assis era o
pastor daquela igreja que fora
dispersa. Ele simplesmente
transferiu para o Pastor Cohen
toda esta parte jurídica. A
Igreja ficou legalmente
constituída.

LEZ
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"Não basta querer ser pastor.
É preciso ter chamado de Deus"

por F e r n a n d a  D o m i n g u e spor F e r n a n d a  D o m i n g u e spor F e r n a n d a  D o m i n g u e spor F e r n a n d a  D o m i n g u e spor F e r n a n d a  D o m i n g u e s

Aos cinqüenta e quatro anos, o
pastor Sóstenes Apolos da Silva é o
presidente da Igreja Assembléia de
Deus do Plano Piloto desde 1987.
Com cerca de mil e quatrocentos
membros na sede, vinte e uma
congregações dentro e fora do Distrito
Federal, a Igreja do Novo Dia também
apóia templos no Uruguai, Portugal,
Espanha, Argentina e Estados Unidos.
Para manter a organização, esse
baiano de Feira de Santana montou
uma equipe formada por um
verdadeiro "exército":  são pastores,
obreiros, evangelistas, diáconos, além
dos fiéis voluntários. Só aqui no
Brasil, são mais de setenta igrejas
oriundas direta ou indiretamente da
igreja-sede.

Aos que lhe perguntam se ser
pastor é missão ou profissão, Apolos
tem a resposta na ponta da língua: "O
Senhor lhe dá a unção para ser pastor.
Você é pastor, se ele não der não

adianta. Você não vai ter. Para mim é uma missão, não profissão. E se escolher como uma mera
profissão, cedo ou tarde a pessoa vai dar, como você diria, com os burros n'água", disse ele,
com bom humor, que também o caracteriza.

Antes mesmo de aprender a ler e escrever, Apolos recebeu como primeiras orientações as
palavras do Evangelho. Nascido em lar evangélico, logo cedo sentiu a vocação, pois o
acompanhava o pai Manoel Joaquim da Silva, também pastor, que assumia os trabalhos da
igreja como missão e paralelamente aprendia com a mãe Nilza Silva, professora da Escola
Dominical, lições de paciência e dedicação. Homem de fé, na adolescência descobriu que também
estava destinado a seguir os passos dos pais, em seguida conquistou o amor e a compreensão
de Heronildes Silva da Mata, com quem está casado há vinte e nove anos, e teve três filhos,
Hadman Daniel, Habner Lemuel e Misael Hermom.

Estudioso contumaz, o pastor não se satisfez em concluir o curso de Teologia, da Escola
Preparatória de Obreiros Evangélicos (EPOE), graduou-se também em Engenharia Agronômica
pela Universidade de Brasília (UnB), depois fez mestrado em Ciências da Informática pela
Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro. Apesar da vida atribulada, ele
consegue tempo para o lazer. Até nesses raros momentos, ele busca o conhecimento: gosta de
ler. Não é à toa que publicou sete livros, entre eles "Novo Dia" e "Berseba".

O ano ainda não acabou, mas o pastor tem vários planos para 2004 - todos bem desafiadores.
Ele quer começar a construção de um templo para três mil pessoas, para evitar o que hoje é
uma necessidade: a realização de duas escolas dominicais, uma às 8h e outra às 11h, com um
único culto matinal às 9h30, para comportar o número de freqüentadores. Os cultos noturnos
também são divididos em dois, um às 17h30 e outro às 19h30. Em meio à correria do dia-a-dia,
o pastor recebeu a equipe do Jornal Novo Dia e falou sobre seus dias de angústia e aflição e
avaliou o papel do cristão na política. A seguir, os principais trechos da entrevista.

Novo Dia - O senhor, na
posição de pastor, acaba
sendo um referencial para
muitas pessoas,
principalmente aqui da igreja.
De que forma isso afeta sua
vida, seu dia-a-dia?

Apolos - É um peso de
responsabilidade porque eu sei
que uma atitude errada minha
pode afetar muitas pessoas,
vidas até que eu nem conheço.
Por outro lado, isso realmente

me ajuda a ser mais cuidadoso,
mais vigilante. Isso me ajuda a
evitar a perdição eterna e perder
a comunhão com Deus,
qualquer coisa desse tipo.

Novo Dia - Apesar de
pastor deve enfrentar
carências e angústias. O que
o senhor faz num dia como
esses, deixa de pregar?

Apolos - Eu creio que a
minha experiência no

Evangelho me ajuda muito. A
lembrança, de outras situações
similares, e a certeza de que
assim como Deus me socorreu
naquelas situações, eu tenho
certeza que essas situações vão
terminar bem. Nunca
aconteceu, não me lembro pelo
menos, de ter deixado de
ministrar em função de angústia
ou problema pessoal.
Normalmente o que tem
acontecido comigo é sempre a

manifestação da misericórdia de
Deus. Às vezes é um louvor que
a igreja canta, é uma palavra
que alguém diz sem saber que
está falando comigo, um
testemunho ou coisa assim.
Deus fala comigo às vezes
numa palavra profética, sabe.
Então muitas vezes Deus me dá
força quando eu não tenho
nenhuma. Ele usa alguém para
me ministrar e me tirar do
sufoco.

Novo Dia - Ser pastor é
uma missão ou profissão?

Apolos - Para mim, ser
pastor é, acima de tudo, uma
missão. Não basta querer ser
pastor. É preciso ter realmente
chamado de Deus. É o que a
Bíblia diz a respeito de Jesus,
que Ele desceu às partes mais
baixas da terra, depois subiu ao
alto, levou cativo ao cativeiro e
deu dons aos homens. Em
Efésios, capítulo 4, o apóstolo
Paulo diz: "Ele mesmo deu uns
para apóstolos, outros para
profetas, outros para
evangelistas, outros para
pastores e outros para
ensinadores". Então, se o
Senhor lhe dá unção para ser
pastor, você é pastor. Se Ele não
der, não adianta. Você não vai
ter. Para mim é uma missão,
não é profissão. E se escolher
como uma mera profissão, cedo
ou tarde a pessoa vai dar, como
você diria, com os burros
n'água.

Novo Dia - Qual a sua
opinião sobre a quantidade de
igrejas evangélicas que são
abertas anualmente, dando a
impressão que foram criadas
para arrecadar dinheiro?

Apolos - É muito positivo
que o Evangelho seja anunciado
o máximo possível. Só há uma
força capaz de deter a ação do
maligno nos nossos dias: a do
Evangelho. O apóstolo Paulo
nos diz que havia pessoas que
pregavam o Evangelho para
fazer raiva nele, mas o que
importa? O que importa é que,
por inveja, contenda, ou qual
for o motivo, o Evangelho seja
pregado. Então eu desaprovo
quem prega como um negócio,
mas vejo que Deus, apesar
disso, transforma o mal em
bem, no sentido de que o
Evangelho está sendo
anunciado. Aquele sujeito que
às vezes estava pensando só em
ganhar dinheiro, Deus acaba

usando para levar alguém a
conhecer Jesus.

Novo Dia - Sua família, por
causa do seu ministério, acaba
sendo muito visada por outras
pessoas. Em algum momento
o senhor se sentiu angustiado
na criação de seus filhos?

Apolos - Não. Quando eu
vim a ser ordenado pastor, eu
já tinha quatro anos de casado.
Eu era líder de Mocidade
quando encontrei minha esposa
e, ela, vice-líder. Foi isso que
nos aproximou. Então nós
sempre trabalhamos no
Evangelho. Nossos filhos
nasceram nesse ambiente e,
mesmo sem eu ser pastor, eles
sempre me viram pregando,
ensinando, liderando. É claro
que não deixa de angustiar, de
haver uma cobrança maior
sobre eles. Meus filhos, graças
a Deus, foram ensinados a lidar
com equilíbrio em relação a
essa questão. Eles sabem que
tem que fazer as coisas certas,
não por serem filhos de pastor,
mas por serem cristãos.

Novo Dia - Como o senhor
vê a participação do
evangélico na política?

Apolos - Eu creio que os
cristãos devem ser cristãos em
todos os setores da sociedade.
Eu só acho que não podemos é
misturar as coisas. Não vamos
fazer das igrejas escritórios
políticos. Precisamos ter
cuidado para não confiar mais
nos homens do que em Deus,
para não fazer o que Paulo nos
recomenda a não fazer, que é
participar dos pecados alheios.
Nós não podemos dar carta
branca para ninguém errar no
exercício da política. É poder,
nós estamos lidando com poder.
Poder político, poder sobre as
pessoas, sobre as cidades.
Então isso tem seus perigos e
nós líderes, nós evangélicos em
geral, precisamos ter cuidado
para não nos atrapalharmos aí.

Novo Dia - O senhor já
pensou em entrar para a vida
política?

Apolos - Não, eu nunca
pensei em ser ou ocupar algum
cargo político e, realmente, só
se eu algum dia vier a me
aposentar como pastor e não
tiver outra coisa para fazer
(risos).

LEZ
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O  q u e   é   S E F E ?
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O SEFE foi instituído como entidade civil, filantrópica,
assistencial, de caráter religioso e sem fins lucrativos, com prazo
indeterminado de duração, nos termos do art. 19 do Código
Civil Brasileiro e tem por finalidade a prestação de serviços nas
áreas de assistência social, cultural, educacional, profissional,
saúde e outros, visando atender à criança, ao adolescente, aos
jovens, às famílias e aos idosos. Não haverá qualquer
discriminação em virtude de cor, sexo, nacionalidade, profissão,
classe social ou credo religioso.

Filantropia vem do Grego Philanthropía, que significa:
humanitarismo; amor à humanidade e em outras palavras, amor
ao próximo. E é isso que a Assembléia de Deus da L2 Sul sempre
colocou em prática, pois desde muito tempo vem exercendo
esse extraordinário ministério, que nada mais é do que praticar
aquilo que Jesus ensinou em Marcos 12.31 "...amarás o teu
próximo como a ti mesmo", ou o que Deus disse a Moisés em
Levíticos 19.9 a 18, ou ainda o que ensinou Paulo em Gálatas
6.10; I Timóteo 6.17 a 19; I Timóteo 5.3 a 10.

Pensando nisso, nossa igreja criou em 1964 o SEFE - Serviço
Educacional Filantrópico Evangélico, que ao longo dos anos
vem exercendo o "ministério da misericórdia" com os menos
favorecidos. A atual diretoria tem procurado manter firme o
propósito de exercer o humanitarismo (filantropia).

O SEFE exerce um papel importantíssimo no contexto da
ajuda, do auxílio, da filantropia, distribuindo cestas básicas aos
membros necessitados de nossa igreja e que se enquadrem
nos critérios propostos pelo programa, bem como atende às
emergências, independente de raça, cor ou religião.

Neste ano de 2003 o SEFE realizou muitos atendimentos a
pessoas carentes, distribuindo cerca de 1265 cestas básicas,
05 auxílios para pagamento de luz, água e de gás, 20 passagens
de ônibus para vários estados do Brasil, inúmeros vales
transportes, outros tantos em auxílio alimentação, compra de
medicamentos para 12 pessoas carentes, doação de um par de
óculos com grau, auxílio para 15 pessoas alimentarem-se em
viagens, além de fornecimento de gêneros alimentícios, material
de limpeza, higiene e material escolar para crianças da Vila
Estrutural.

Instalamos uma máquina de refrigerantes da Coca-Cola no
hall do refeitório, cuja renda é revertida em alimentos e material
escolar para as crianças da FUBRAH, na Vila Estrutural.
Implantamos um sistema de coleta de materiais recicláveis, que
recolhe jornais, revistas, livros, guias telefônicos, papéis e
papelões em geral, plásticos diversos, latinhas e metais.

Outra finalidade do SEFE é promover o bem-estar social da
comunidade, realizando cursos diversos e profissionalizantes.
Em 2004 pretendemos aprimorar esses cursos.

"O SEFE nunca realizou e trabalhou tanto na área de ajuda
e movimento assistencial como neste ano", afirmou o Pastor
da Congregação de Área Alfa, Gesiel Melo.

O SEFE mantém o Bazar Filantrópico, com a finalidade de
arrecadar fundos para a construção de sede própria em Santa
Maria, e além de ajudar às pessoas necessitadas em todo o DF
e Entorno. O SEFE também administra o Consultório
Odontológico da igreja, com serviços de primeira qualidade,
atendendo a todos por um preço muito acessível. O Consultório
efetua todos os procedimentos odontológicos por profissionais
competentes, com simples limpeza, cirurgias, e confecções de
próteses, sendo que o horário noturno é atendido por estagiários
da UNB e supervisionados por dois odontólogos profissionais.

Além do SEFE, a nossa igreja mantém mais dois programas
de auxílio humanitário, que são, o Projeto Arimathéa e a
FUBRAH. O Projeto Arimathéa atende a pessoas da Terceira
Idade no Recanto das Emas, com atividades diversas de
entretenimento, atividades físicas e culturais.

A FUBRAH - Fundação Brasília de Artes e Humanidades,
trabalha com crianças de 02 a 06 anos de idade, em regime de
creche, fornecendo alimentação (talvez a única do dia para
algumas), brincadeiras e atividades pedagógicas.

I r e n e   R o d r i g u e sI r e n e   R o d r i g u e sI r e n e   R o d r i g u e sI r e n e   R o d r i g u e sI r e n e   R o d r i g u e s
Em Nagalan, no Nordeste

da Índia, existe um cemitério
com 1.200 túmulos de soldados
ingleses que lutaram
bravamente por uma pátria que
não era a sua. Esse fato
aconteceu na Segunda Guerra
Mundial. Aqueles soldados
lutaram e morreram porque
obedeciam as ordens de sua
rainha.

Nos jazigos desses heróis
ingleses encontram-se frases
que relembram os seus feitos,
tais como: "Quando fores para
a tua casa, diga aos teus que eu
morri para que fossem livres";
"Dei minha vida pela liberdade
dos homens".

É emocionante a coragem e
a ousadia que esses soldados
tiveram para defender os
objetivos da rainha.
Impressiona-nos a paixão com
que eles se devotaram a uma
causa que não era deles, sem
nenhuma promessa adjacente.
Lutaram e morreram apenas
pelo cumprimento do dever!

Observando esses heróis,
cujas vidas foram ceifadas por
uma causa política, o nosso
pensamento voa longe e nos
traz à mente outros heróis que
também morreram nos campos
de batalha, não por uma

MISSIONÁRIOS - HERÓIS DE DEUS
MISSÕES:

ideologia terrena, mas por algo
muito superior: a sublime causa
do Rei dos reis, do Senhor dos
Senhores, Jesus Cristo!

Onde estão os túmulos
desses heróis? Estão
espalhados anonimamente nos
confins da terra, nas florestas,
nos desertos, nos leitos de rios,
covas rasas ou mesmo sem
covas, em cujas lápides
invisíveis estão escritas frases
eternas que só no glorioso dia
dos galardões é que serão
conhecidas.

A nossa Igreja do Novo Dia
pode dizer que tem também os
seus heróis eternos que, por
ordem do Rei Jesus, foram e
estão indo ao campo de batalha
resgatar das mãos do inimigo
vidas que estão sendo libertas.
Muitos desses heróis já caíram
no campo de batalha, mas suas
almas estão livres na Glória
Eterna de Deus. Aleluia!

Dentre esses heróis
anônimos registramos a nossa
irmã Neuza Pereira de Jesus
que, atendendo à ordem do Rei
Jesus, foi até a distante Índia
libertar cativos. Por lá pereceu,
mas a sua morte física foi o
desfraldar da bandeira da
vitória da verdadeira vida que,
por certo, está gozando no céu.
Outros irmãos estão indo,

sacrificando o conforto e o
bem-estar junto as suas famílias
aqui no Brasil. Mas o chamado
do Rei não pode ser
descumprido. E eles estão lá na
Índia, nos EUA, na Argentina,
na Espanha e em Portugal,
resgatando almas para se
juntarem aos milhares de
milhares que já foram salvos.
Sua única arma é a fé, a sua
confiança em Jesus e a sua
segurança na oração dos
irmãos.

Ao lembrarmos desses
soldados de Cristo, vem-nos a
mente outro pensamento: onde
estão os novos soldados para se
alistarem no Regimento de
Jesus? O Pelotão das Últimas
Horas está convocando para o
combate eminente. Vidas estão
sendo ceifadas e o Rei Jesus
está precisando de soldados. O
seu exército tem um nome:
Obra Missionária; o seu
quartel: em todos os quadrantes
da terra. Quem está disposto a
se alistar? Sua arma é a
armadura de Deus, seu
uniforme é a santidade e o seu
soldo é a vida eterna.

Muitos morreram pela
causa da rainha da Inglaterra.
Que tal vivermos pela causa do
Rei dos reis, do Senhor dos
senhores?!

L a m i n e   S e i d e
Sou Lamine Seide, nasci em Bafatá, Guiné

Bissau, África Ocidental. Pertenço a uma
grande família muçulmana. Meu pai tem quatro
mulheres, vinte e sete filhos e, somando tios,
primos e etc. são um total de cinqüenta e sete
pessoas que vivem em nossa casa. São três
casas com saída para um único quintal, onde
todos juntos comem as refeições.

No ano de 1995 um missionário da Kairós,
Roberto Alexandre, chegou em Bafatá para
pregar a Palavra de Deus. Pediu permissão
ao meu pai para que eu
assistisse às reuniões. Na
ocasião eu tinha apenas treze
anos e meu pai autorizou por
pensar que se tratava de
reuniões para alfabetização.
Assim eu e meus irmãos
começamos a freqüentar as
reuniões. No início eu ria muito
das reuniões e do modo como
oravam (os muçulmanos oram
de olhos abertos). Roberto perseverou no
ensino da Palavra de Deus e esta começou a
produzir fé no meu coração. Quando meus
irmãos perceberam que não se tratava de uma
reunião de alfabetização, deixaram de
freqüentar, mas eu continuei pois o Espírito
Santo já estava trabalhando em minha vida.
Houve por parte de meus amigos e irmãos
muitas críticas e perseguições. Não me

deixavam sobrar janta quando eu ia à igreja.
Mas continuei firme.

Em julho de 1998 houve uma guerra em
Guiné Bissau que obrigou a todos os
missionários a se retirarem do país. Eu
continuei firme nos caminhos do Senhor e
todos os trabalhos da igreja em Bafatá ficaram
sob minha responsabilidade. Eu tinha então
dezesseis anos. Continuei dirigindo os cultos
e fazendo o evangelismo nas casas com o
filme "Jesus" na língua nativa dos refugiados.
Fomos a várias partes do país levando as Boas
Novas de Jesus aos refugiados. Fiquei onze
meses na direção do trabalho até que a família

de um missionário retornou ao
país, já que o conflito havia
cessado.

Em 2000 conheci Maria
Rocha, missionária brasileira
recém chegada a Guiné. O
Senhor nos abençoou, abriu
novas oportunidades e em 2003
pudemos vir ao Brasil, onde nos
casamos e nos encontramos
agora para estudar,

aperfeiçoando melhor nosso conhecimento da
Palavra do Senhor, a fim de testemunharmos
as maravilhas do nosso Deus para nosso povo.
Agradeço as orações da igreja brasileira e sua
correta visão missionária, não medindo
esforços para evangelizar outros povos.
Continue orando por nós e por nossa terra. E
que o Senhor os abençoe.

FILANTROPIA:
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O adjetivo redondo é

sinônimo de coisa boa, gostosa
e que funciona, que dá certo. Já
o quadrado, de coisa antiquada,
ruim e que não dá certo nem
funciona. Há uma cerveja que
diz que desce redondo e que, por
isso, é a melhor. Aqui o adjetivo
qualifica um produto que nada
tem de bom, visto que, a maioria
dos hoje alcoólatras começou
bebendo cerveja. Se, no caso da
cerveja, o adjetivo quer dizer
que quem a toma desce redondo,
para uma vida de escravidão,
de falsa alegria, de liberdade
enganosa e de prazer passageiro
com ressaca malcheirosa, estará
bem empregado.

Quanto a uma vida de
escravidão e de pseudo-
satisfação, o adjetivo também
se aplica ao consumidor. Ele
fica redondo e, por ser redondo,
mais rapidamente desce aos

A VIDA É REDONDA,
MAS O CRISTÃO DEVE SER QUADRADO

porões da vida: uma existência
dependente e nociva a si, ao
próximo, à família e a Deus.
Para estes, a vida não é
redonda. É quadrada, pois tem
o formato de uma cela, de uma
prisão.

Lendo Ap 21.16, podemos
deduzir que o cristão deve ser
quadrado. Como alguém
redondo habitará em uma
cidade quadrada? A vida do
cristão é redonda, porém ele é
quadrado. É difícil fazer o
quadrado descer redondo, não
é mesmo? O quadrado tem
quatro bases e, por isso, não
rola impulsionado por ventos de
doutrina ou por modismos
adotados e difundidos pela
mídia.

Há muitos cristãos
redondos. São facilmente
levados, empurrados. Vivem
descendo, descendo, descendo.

ESPAÇO
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Nesta edição estamos
abrindo  um espaço espe-
cial para desenvolvermos
temas  da psicologia que
estejam ligados com a
teologia. Esta é a razão
pela qual a  coluna
recebeu o nome de
ESPAÇO PSICOTEO,  ou
seja, Psico de psicologia
e Teo de teologia.

Vamos começar com a
famosa frase: "Conhece-te a
ti mesmo". Historicamente
conta-se que Sócrates teria
ido um dia ao templo de
Apolo em Delfos, que ficava
incrustado nas montanhas da
Hélade, e na sua frente lia-se
aquela frase. Ao lê-la
Sócrates fez de tal máxima o
foco de seu pensamento, o
fundamento de toda a sua
reflexão filosófica,
transferindo assim, o centro
da ótica filosófica, que até
então estava centrada no
cosmo,  para o homem como
a questão maior do pensar.

Para nós criacionistas,
biblicamente convictos,
cremos num Deus que criou
e mantém todas as coisas.
Desta forma,  entendemos o
homem como uma  criação
especial, pois além de ser
formado pelas próprias mãos
do Criador, recebe dEle uma
marca que o faz único diante
de toda a criação, qual seja,
ele foi criado segundo a
imagem e a semelhança do
próprio Deus.

Compreendemos que por
causa do pecado, o homem
perde o conhecimento de
Deus e conseqüentemente
perde o conhecimento de si

Quanto mais descem, mais
velocidade pegam. Neste par-
ticular, assemelham-se a Jonas.
O profeta de Deus - por isso,
então, um quadrado - para
satisfazer sua vontade, tomou
atitudes que o fez redondo:
desceu a Jope de onde desceu
para o porão de um navio que
ia para Társis.

A natureza humana é
redonda. Você se lembra de
quando Satanás fez descer
nossos primeiros pais. Fez
apenas uma insinuação a qual
despertou-lhes o gosto por
descer. Somos atraídos por
coisas que nos fazem descer
para os porões mais sórdidos.
Nenhum porão é mais sórdido
do que o da separação de Deus.
Um vacilo e, lá vamos nós. Por
isso, a graça salvadora de Jesus
Cristo busca mudar a nossa
natureza. De redondos para

quadrados. Começamos a
gostar das coisas que nos fazem
subir aos píncaros do sucesso.
Não do sucesso na concepção
mundana, que é o mesmo que
descer. Do sucesso na
concepção divina, que é fazer e
defender tudo que honra a Deus,
a família, ao próximo e a nós
mesmos.

O redondo gosta de descer.
Há algo interessante na regência
do verbo descer. Se comunica
o sentido de direção e retorno,
ou seja, vai, mas volta logo,
exige a preposição A: Desceu
ao porão. Se comunica o sentido
de direção e mudança, ou seja,
vai e quer ficar por lá mesmo,
exige a preposição PARA:
Desceu para o porão. Posto ser
a natureza humana redonda,
nem todos descem "para", a
maioria desce "a". Contudo,
descer dá uma certa sensação
de prazer. Adrenalina. Alegria.
Aceitabilidade. Tudo isso vicia
e o que vicia, escraviza. Então,
descer "a" ou "para" torna a
vida quadrada.

O ser mais quadrado do
universo foi duramente tentando
a ser redondo ainda que por
apenas um momento. O ser
mais redondo do universo era o
tentador. Foi no deserto. O ser
quadrado continuou a ser
quadrado e o redondo, a ser
redondo. Parece que não houve
vencedor. Foi empate? Não. A
vitória está em seres que são
atraídos pelo redondo
continuarem quadrados. A
derrota está em seres redondos
não convencerem os quadrados
a perderem as suas bases, a não
abrirem mão dos seus
princípios, a não buscarem
prazeres passageiros, a não
desonrarem a Deus, a família,
ao próximo e a si mesmos.

A vida do quadrado é
redonda, todavia, a vida do
redondo é quadrada. A vida do
quadrado é tão redonda que
desliza, triunfalmente, para a
vida eterna com Deus. A do
redondo é tão quadrada que
corre para a prisão eterna sem
Deus.

mesmo. Portanto a frase
"Conhece-te a ti mesmo",
que tanto marcou a vida de

Sócrates, na
realidade expressa
um anseio que está
arraigado na alma
do homem. Melhor
dizendo,  existe
uma necessidade
imperiosa no
coração do homem
de saber quem ele é,
o que está fazendo
aqui, de onde vem
e para onde vai. São
estas as indagações

mais profundas do ser
humano em que este por
muitas vezes tenta alijá-las
durante a sua existência
física, através da dedicação
às coisas efêmeras, na busca
do poder e do
reconhecimento. Enfim;
numa tentativa de burlar a
vida . Sobretudo é necessário
que se saiba, mais cedo ou
mais tarde essas questões
aflorarão na alma do homem
com uma grande intensidade,
principalmente na vivência
de momentos de crises.

A busca do conhecer o
homem se constitui  também

como o cerne da questão das
ciências chamadas de
humanas, tais como: a
filosofia;  psicologia;
antropologia; sociologia;
fisiologia; e  a própria
teologia. Cada uma delas
aborda o homem sob um
determinado aspecto, seja na
relação com sua cultura,
consigo mesmo, na interação
com os seus semelhantes, ou
com o seu Deus. Na realidade
esta criatura é um ser
complexo e isto pode ser
percebido pelas palavras do
Dr. Tournier quando em seu
livro Mitos e Neuroses diz:
"O homem é um ser
completo, existe nele uma
vida vegetativa, uma vida
animal e uma vida humana
que devem ser coordenadas
e unificadas mediante a
penetração nelas de uma vida
superior - a vida espiritual".
E acrescenta: "Só Deus pode
permitir que este homem se
transforme numa unidade
harmoniosa". Creio que du-
rante muito tempo o erro
crasso cometido por estas
ciências foi se limitar a
análise do ser humano,
apenas sob o enfoque dos

seus preceitos, fechando-se
em seus próprios
paradigmas, não abrindo
espaço para outras
concepções.

Hoje esta postura tem
mudado. Surge uma nova
tendência que se remete para
a multidisciplinalidade, ou
seja, para que se compreenda
melhor o ser humano deve-
se lançar mão do  legado de
conhecimento oferecido por
todas as disciplinas do saber,
acabando assim com a
hegemonia e o privilégio de
determinadas áreas do
conhecimento. Por fim
queridos irmãos, gostaria de
dizer que nós como cristãos
e estudantes da Palavra de
Deus, precisamos assumir
também essa maneira de
pensar, pois tenho certeza de
que todo conhecimento que
se constitui como verdade,
pode tornar-se uma
ferramenta valiosa que
contribuirá para o sucesso
deste intento: olharmos para
nós  e para os nossos
semelhantes. Evidentemente
que nesta empreitada a Bíblia
deve ser sempre o nosso
referencial e o Espírito Santo
o nosso mestre.

Eduardo Medeiros



DEZEMBRO 2003
V I D A   C R I S T ÃV I D A   C R I S T ÃV I D A   C R I S T ÃV I D A   C R I S T ÃV I D A   C R I S T Ã

8

Maria da Guia com a enfermidade, até que no dia 07 de dezembro de 1980, na
última Santa Ceia do ano, foi curada. A doença fez aparecer em
seu rosto precocemente a marca dos anos. Mas Guia tem certeza
da sua salvação e que irá receber, no grande dia, um corpo de glória
igual ao de Jesus.

Em sua segunda experiência, Deus colocou no coração de Maria
da Guia que "Ele continua sendo, Ontem, Hoje e Eternamente o
Deus de Milagres".

Certo dia foi ao Posto de Saúde, localizado na 612 Sul, próximo
a sua residência, marcar uma consulta e fazer exame de prevenção.
A consulta foi marcada para 16 de agosto de 1985 e nesse mesmo
dia fez o exame. Guia ficou nervosa e apreensiva, pois no dia
marcado para receber o resultado do exame, a doutora a encaminhou
para  fazer novos exames, com um especialista ginecológico no
Hospital de Base de Brasília, não dizendo a ela o que estava
acontecendo. Perguntou à médica se era grave e ela disse que se
Guia não se cuidasse, tornaria grave. Ficava se perguntando o que
seria, enquanto providenciava um novo exame urgente. Pensou
em tudo, menos no que realmente poderia ser. Guia via em tudo a
poderosa mão de Deus. E Ele, com seu grande amor por essa vida,
a foi acalmando, com uma calma que só Deus poderia proporcionar.
O material recolhido na primeira biopsia não deu para ser
examinado, precisando assim ser recolhido novamente. O médico
disse que se na segunda biopsia também houvesse problemas, Guia
teria que fazer uma cirurgia. Retornou ao Hospital de Base para
buscar o resultado, mas o material recolhido na segunda biopsia
não foi suficiente para ser analisado corretamente. A cirurgia então
foi marcada para o dia 19 de novembro de 1985. A qual foi bem
sucedida. Guia continuava vendo em tudo a mão poderosa de Deus.
No dia 18 de dezembro do mesmo ano, retornou ao ambulatório
para saber o resultado da cirurgia. A Igreja estava orando por Maria
da Guia, que teve uma alegre surpresa. Ela estava com câncer no
útero, ainda pequeno. O doutor usado por Deus extraiu a parte
afetada, e Deus completou destruindo as raízes, que se propagariam
pelo seu corpo.

Maria da Guia dá o seu testemunho para exaltação e glorificação
do nome de Jesus. "Cantai ao Senhor, porque fez cousas grandiosas:
saiba-se isto em toda a terra". (Is 12.5)

PASTORES, SOIS ANJOS
N a z a r e n o   A r ã oN a z a r e n o   A r ã oN a z a r e n o   A r ã oN a z a r e n o   A r ã oN a z a r e n o   A r ã o

Vales, escarpas,
desfiladeiros. Muitas vezes o
caminho pressupõe riscos, e
trocar o conforto do aprisco
pela aridez do deserto ou
pela ingremidade das
montanhas pode ser mais que
um aparente gesto de
insensatez, como o revelar
do profundo cuidado de
quem muito ama e por isso
mesmo se desprende, se
entrega e se dá na busca
incansável pela ovelha
perdida. O pastor dedicado,
o bom pastor, capaz de
comprometer a própria vida
em favor de suas ovelhas,
sofre como um abnegado
guerreiro cuja lida é resgatar,
resguardar e proteger o seu
rebanho. Por esta razão são
assim chamados os homens
que recebem de Deus a nobre

incumbência de apascentar o
rebanho do Senhor, confiada
àqueles que, entre outros
atributos, revelam em
comum o amor sem reservas
pelo Mestre, como o pastor
Abel.

Seu testemunho é
irrepreensível. Sua dedicação
é irreprimível. É o servo que,
para agradar o seu Senhor,
oferece o que possui de
melhor: o sacrifício perfeito,
aprovado por Deus. Ainda
que seu nome seja fadado à
ignomínia na terra, os anais
celestes com grandes letras
o mostrarão, destacado entre
os heróis da fé.

Pastor Jacó. Não aquele
que foge, que se disfarça e
engana; que se envolve em
negócios escusos visando
seus próprios interesses ou se
utiliza de ardis e sutilezas
para que seus intentos
pessoais sejam satisfeitos,

mas aquele que luta, que
atravessa o Vau de Jaboque
e permanece firme até a alva;
que permanece firme nas
promessas; que permanece.
É aquele que vê a Deus face
a face. Quer sejam
salpicadas, quer sejam
malhadas, suas ovelhas são
fortes.

Pastor José. O homem
que suporta a provação, que
não se precipita ante as
adversidades, pois sabe que
seu Fiel Restaurador agirá no
tempo determinado. É o
pastor que sonha, que chora,
que espera sem murmurar. É
o homem que se destaca e
administra com sabedoria.

Pastor Moisés. Líder
resignado e guia inabalável.
O homem que sobe ao monte
para falar com Deus. O
homem que intercede pelo
povo e por este oferece a
vida. O servo que suporta os

queixumes e impropérios de
quem ainda apresenta uma fé
imatura, mas para com estes,
mostra-se humilde, a fim de
lhes revelar as grandezas do
Senhor que por nós peleja.
É o homem que recebe os
desígnios divinos, que anima,
que exorta, que julga, que
ensina os preceitos do Todo-
Poderoso, que não hesita em
privar-se de seus direitos em
prol do bem esta da
congregação.

Pastor Davi - o ungido do
Senhor. O homem que
enfrenta os inimigos do
rebanho e os vence. Não
retrocede ante os desafios,
ainda que não confie em
carros e cavalos. Ele parte
para a peleja, fazendo
menção do nome do Senhor,
nosso Deus. Suas decisões
não surgem do acaso, são
frutos de uma profunda
intimidade com o Altíssimo.
É o homem segundo o

coração de Deus. É o amigo
que oferece a integridade de
seu companheirismo em
horas de grave perigo. É o
pastor que se quebranta, que
canta, incapaz de oferecer a
Deus algo que nada lhe
custe. O homem que ama a
habitação do Senhor, e o
lugar onde assiste a sua
glória.

Pastores, sois anjos. Sois
os atalaias do Senhor, eleitos
por Ele para um propósito
supremo. Apascentai o
rebanho de Deus que está
entre vós, tendo cuidado
dele, não por força, mas
voluntariamente, não por
torpe ganância, mas de boa
vontade; não como
dominadores dos que vos
foram confiados, mas
servindo de exemplo ao
rebanho. E, quando se
manifestar o sumo Pastor,
recebereis a imarcescível
coroa de glória.
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Maria da Guia Pereira Lyra, ou simplesmente Guia. Membro da Igreja Evangélica Assembléia de
Deus da L2 Sul desde 1971, empossada Diaconisa em 1999. Conta-nos a respeito de dois milagres
que Deus operou em sua vida: a cura de doenças graves consideradas pelos médicos. Nascida em
berço católico romano, tendo estudado em colégio de freiras, a primeira experiência de cura na vida
da Guia foi ao se converter em 30 de abril de 1967.

Um certo dia, quando estava no colégio, em Goiana, PE, no recreio, notou que suas mãos estavam
sem sangue e dormentes. Então uma de suas colegas, vendo o que estava acontecendo, furou o seu
dedo com um alfinete, de onde saiu um pouco de líquido. Guia continuou com suas atividades, mas

não podia sentir emoções fortes e nem fazer esforço
devido à enfermidade. Quando a crise vinha, somente

após algum tempo ela retornava ao normal e o
sangue voltava a circular acompanhado de dores.

Mudou-se para o Rio de Janeiro em 1952, mas
com a mudança de clima e o frio, passava mal.
Em 1955 empregou-se em um laboratório

farmacêutico, trabalhando lá por três anos.
No final desse período, começou a passar
mal com reumatismo articular, que a deixou
sem nenhum movimento. Foi internada na
Santa Casa da Misericórdia, Rio de Janeiro,

em junho de 1958, ficando seis meses sob
cuidados médicos. O diagnóstico foi:

"Lúpus Eritematoso Disseminado e
Esclerodermia". Guia não podia
deixar de tomar dois remédios: um
para o reumatismo e outro para a
circulação. Portou essa doença
durante trinta e cinco anos.

Maria da Guia converteu-se em
uma pequena Congregação da
Assembléia de Deus, na Vila Isabel,
em 30 de abril de 1967, descendo às
águas no mesmo ano e tornando-se
assim uma nova criatura. Fazendo
parte do corpo de Cristo, continuavaEd
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Oração reúne mulheres
Aniversário de 36 anos do Círculo é comemorado junto ao V Seminário Feminino

São dezenas as dúvidas que
pairam nas mentes do sexo
feminino. Não importa se
casadas ou solteiras, todas as
mulheres, em algum momento
da vida, já questionaram - e
ainda o fazem - sobre sua vida
e seu futuro. Como meus filhos
estarão daqui a uns anos? Para
onde minha vida vai? O que
devo fazer para me tornar uma
esposa melhor? Dúvidas como
essas foram colocadas em
debate no V Seminário

Feminino da Igreja Assembléia
de Deus do Plano Piloto. O
debate aconteceu dos dias 5 a
8 de novembro e contou com a
participação de palestrantes do
Distrito Federal e convidados
de outros estados também.

O 36o Aniversário do
Círculo de Oração foi
comemorado durante o
Seminário, com uma
programação especial na
quarta-feira (5), à noite e no
sábado (8), pela manhã e à
tarde. O culto foi aberto a toda
família. "Em junho aconteceria
o Seminário e em novembro o
aniversário do Círculo. Então
nós resolvemos pegar o mês de
novembro e centralizar tudo",

afirmou a vice-dirigente do
Círculo de Oração, missionária
Sônia Regina Alves.

O tema geral, Ação do
Espírito Santo garante:
liberdade, segurança e paz, foi
inspirado no texto bíblico
encontrado em Atos 12.7.
Segundo a coordenadora-geral
do Círculo de Oração,
missionária Julieta da
Conceição, o assunto foi
pertinente uma vez que muitos
acontecimentos - bons e ruins -
têm sido vivenciados pela

sociedade. "Apesar disso tudo
não estamos fora do alcance das
mãos de Deus e do Espírito
Santo, que continuam agindo
em nosso meio proporcionando
liberdade, segurança e paz",
disse. Segundo Julieta, cerca de
mil e quinhentas pessoas foram
conferir a festa de perto.

Só para mulheres

As reuniões do Seminário
propriamente dito foram
exclusivas para o público
feminino. As irmãs Elfrida
Lima, do Rio Grande do Sul, e
Elaine Cruz, do Rio de Janeiro,
foram as responsáveis pelas
pregações. A gaúcha Elfrida

abordou o lado espiritual da paz
e segurança que, segundo ela,
só são encontradas em Jesus. Já
a carioca Elaine, que é
psicóloga, optou por temas
mais práticos do dia-a-dia das
mulheres e orientou em relação
às atitudes que devem assumir
as mães, esposas, filhas.

A psicóloga tratou também
de temas sobre a vida íntima da
mulher evangélica. O assunto
possibilitou que muitas
participantes pudessem tirar
suas dúvidas e encontrar
respostas para seus
questionamentos. Segundo a
missionária Sônia, foi
imprescindível fazer um
encontro só para as mulheres
porque, assim, haveria mais
liberdade para falar sobre essas
questões. "Às vezes nós
ficamos com dúvida,
principalmente no lado sexual,
e não perguntamos a ninguém.
E a Elaine esclareceu tudo
dentro da palavra de Deus",
afirmou a vice-dirigente.

As palestras do V Seminário
Feminino permitiram que o
público pudesse participar
ativamente das discussões - não
só ouvindo como também
opinando e sanando dúvidas.
"No final de cada palestra, nós
abrimos espaço para que
qualquer pessoa esclarecesse
seus questionamentos",
garantiu a coordenadora-geral,
Julieta da Conceição.

Casadas

O Seminário Feminino
integrou solteiras e casadas.
Para as mães de família, o
debate foi interessante porque
pôde esclarecer, por exemplo,
como agir diante da invasão das

drogas e do assédio dos
traficantes sobre os filhos
jovens.

Para a professora da Escola
Dominical Maria do Carmo
Sena, as palestras foram
excelentes. Segundo ela, o
evento contribuiu para que as
esposas melhorem sua relação
com maridos e filhos. "Com
certeza o Seminário Feminino
ajudou no sentido de dar mais
maturidade às mulheres",
avaliou.

Zilma Araújo, participante
do Círculo de Oração, também
aprovou o encontro. Para ela,
o seminário mostrou que o
trabalho na igreja é importante,
mas não pode acarretar
prejuízos na relação da mulher
com a casa e os filhos.  "O
encontro foi excelente, não
tenho do que me queixar",
elogiou a irmã.

Solteiras

As solteiras também
puderam compartilhar dúvidas
e aprender com as experiências
das mulheres casadas. E o
resultado agradou. Pelo menos
é o que garante a estudante

Élida Soares, 18 anos, que foi
ao evento durante os quatro
dias e até recebeu um
certificado de participação.
"Achei muito interessante por

C U L T O   D A   F É
U M A   V I S Ã O   D E   D E U S

Certa noite pela
madrugada, o Pr. Edson
Seixas estava orando.
Havia recentemente
deixado a liderança da
Mocidade e estava "sem
trabalho" na igreja. Em sua

oração pedia que o Senhor
lhe direcionasse um trabalho.
Foi então que, no seu
coração, ele teve um diálogo
com o Senhor nos seguintes
termos:

Disse o Senhor:

- Ouvi a tua petição e me
alegrei da tua disposição.
Reúne-te com os que têm fé
toda quarta-feira, das 12 às
14 horas e eu ouvirei suas
petições. Como farás, Eu te
mostrarei no devido tempo.

- Mas Senhor, replicou o
pastor - esse horário é muito
difícil. Não irá ninguém!

- Se te empenhares e te
vestires de santidade, eis que

derramarei da minha unção
e encherei aquela igreja".

- Senhor, perdoa a minha
incredulidade, mas se for
realmente de Ti, dá-me um
sinal: se ao falar desse
trabalho com o pastor da
igreja, e ele aprovar sem
qualquer pedido de maior
explicação, então saberei que
é de Ti.

Dois dias depois, o Pr.
Edson, juntamente com
sua esposa, expunha ao Pr.
Sóstenes Apolos, o seu
projeto já com o devido
nome: Culto da Fé. Após
ouvir atentamente a
explanação, ele disse: Está
aprovado! Pode
providenciar!

 E d s o n   S e i x a s E d s o n   S e i x a s E d s o n   S e i x a s E d s o n   S e i x a s E d s o n   S e i x a s

se tratar de um encontro
direcionado só ao público
feminino", disse ela. Para Élida,
essa interação com as mães de
família foi válida uma vez que
as casadas receberam dicas
sobre como aprimorar alguns
detalhes que podem trazer
benefícios no dia-a-dia. "Já as
solteiras adquiriram preparo
para seu futuro familiar e
social", resumiu.

Programação especial

O coral Rosa de Sarom,
grupo ligado ao Círculo de
Oração, fez apresentações
especiais nas noites de culto. O
músico José Roberto compôs
uma canção para o tema da
festa (veja box 2).

No encerramento da
comemoração dos 36 anos do
Círculo de Oração e dos cinco
anos do Seminário Feminino,
três participantes receberam a
Bíblia da Mulher como prêmio
do "Pesquisando e
Aprendendo". Esse prêmio é
uma espécie de teste para os que
mais conhecem a Bíblia. As
pessoas que compareceram às
palestras todos os dias
adquiriram um certificado de
participação.

Segundo a coordenadora-
geral do evento, o Seminário
Feminino foi edificante porque

ajudou na auto-estima da
mulher. "Nós saímos mais
renovadas não só para a igreja
quanto para o mundo", afirmou
a irmã Julieta.
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Congresso dos Adolas

Culto de Formatura da PM

Formatura do SABER

Igreja da L2 Comemora o
Dia do Músico

J e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e l

O Congresso dos
Adolescentes 2003 deixou
saudades, não apenas por
suas inovações mas por ter
sido um maná dos céus.
Destaque para o TAL
(Teatro dos Adolescentes da
L2) -  ousado e bem-
humorado, surpreendendo
com seus efeitos "ninja-
rapelais" sem deixar de
edificar a Igreja com uma
mensagem renovadora; a
misericórdia de Deus para

R e g i n a l d o   eR e g i n a l d o   eR e g i n a l d o   eR e g i n a l d o   eR e g i n a l d o   e
H a b n e r   L e m u e lH a b n e r   L e m u e lH a b n e r   L e m u e lH a b n e r   L e m u e lH a b n e r   L e m u e l

Foi comemorado pela Orquestra Missionária
Marananta, dia 23 de novembro, o Dia do Músico.
Nesse culto de Ações de Graça louvamos a Deus
pela vida de cada músico, e prestamos
homenagens a alguns pioneiros da Orquestra.

A Orquestra apresentou na ocasião diversas
peças musicais, entre elas a lendária "EXODUS"
de Ernest Gold, regida pelo maestro Josias
Ladeira e "ALELUIA" de Haendel, regida pela
maestrina Rita Conte com acompanhamento de
diversos corais da igreja e pelo grupo de
coreografia.

A igreja exultou com as músicas apresentadas,
trazendo à Orquestra e ao Coral a satisfação do
dever cumprido: louvar e engrandecer ao Senhor.

J a z i e l   F i l h oJ a z i e l   F i l h oJ a z i e l   F i l h oJ a z i e l   F i l h oJ a z i e l   F i l h o

"Eis os batalhões de Cristo,
prosseguindo avante...".  Quem
esteve presente na igreja sede
dia 28 de outubro, teve uma

M a r i a   C l a r aM a r i a   C l a r aM a r i a   C l a r aM a r i a   C l a r aM a r i a   C l a r a

Foi com grande alegria que
a direção do SABER, no dia
29 de novembro, realizou a
formatura do Curso Básico
Superior em Teologia.
Participaram vinte e nove
alunos. A cerimônia
oportunizou aos alunos
Raimunda Vitória e Roberto
Vieira, que testemunharam

ligeira noção do que o
autor do hino 212 da
Harpa Cristã queria
transmitir com suas
palavras. No dia referido
foi realizado o Culto em
Ações de Graças pela
passagem do primeiro ano
de comando do Tenente-
Coronel Jaziel Lourenço

da Silva à frente do Centro de
Formação e Aperfeiçoamento
de Praças da Polícia Militar do
Distrito Federal - CFAP/
PMDF. O templo ficou lotado
por cerca de 850 alunos, praças

e oficiais do CFAP. Foi uma
oportunidade ímpar para
evangelizar. O pastor Sóstenes
Apolos não desperdiçou a
chance e trouxe aos jovens que
estão ingressando na força
policial - e em breve estarão nas
ruas da cidade zelando pela
segurança pública - sábios
conselhos extraídos das
Sagradas Escrituras. O culto
contou também com a
participação da Banda do
CFAP, do Quarteto Luz, da
cantora Kedma Janina e da
Equipe de Louvor da igreja,
todos entoando belos hinos de
louvor ao Senhor.

junto à igreja suas
experiências enquanto alunos
do curso. Foi edificante!

Abrilhantaram também a
festa a Orquestra Maranata, a
irmã Alfa Monteiro e o pastor
Otoniel. A mensagem ficou a
cargo do pastor Sóstenes.

No próximo ano, o SABER
oferecerá os cursos, Médio e
Bacharel em Teologia, bem
como, pós-graduação em
Ciências da Religião. Haverá
turmas nos turnos matutino e
noturno. As matrículas já estão
abertas. Venha você também
fazer parte desta Escola de
profetas!

(Informações pelos fones:
346-7514)

com seus filhos. O Acorda
também desempenhou seu
papel de belíssima maneira.
Louvor perfeito ao Senhor!
Vale lembrar que o Espírito
Santo presenteou a muitos
com seu batismo, deixando a
data ainda mais especial.

Eduardo Medeiros

Eduardo Medeiros

Eduardo Medeiros

No ensejo foram agraciados com troféus pela sua participação e pioneirismo na Orquestra, os
irmãos Ivan de Freitas Cabral, Saulo Figueirôa e Luiz Gomes (in memoriam) representado
por seu filho Hérik Coutinho.

Eduardo Medeiros

J e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e lJ e m i m a   J a r s c h e l

O novo conselheiro da Mocidade pastor Luciano
Zanzoni já está com as mangas arregaçadas. Além
de nas últimas semanas, convocar os jovens para "As
Três Sextas-Feiras de Avivamento", planeja (para o
próximo ano) ativar o departamento nos cultos de
quinta-feira e aprimorar o sistema da Escola Bíblica
Dominical, sendo ele um dos professores das classes
de jovens então vigentes.  A tendência é melhorar.
Os jovens estão muito receptivos. "O pessoal já tem
aberto o coração e me procurado cada vez mais",
disse o pastor Luciano.

Zanzoni é Conselheiro da
Mocidade

Eduardo Medeiros

No mês de
novembro de 2003
começou a construção
do templo localizado
em frente à pista DF
140. Com entrega
prevista para janeiro de
2004, os membros
ainda estão cultuando a
Deus no templo antigo,
que fica dentro do
Condomínio Quintas do Trevo, presidida pelo pastor Alencastro
Sobrinho. Foi dado como entrada o terreno atual e a igreja-sede
completou o pagamento. O templo  está sendo construído em
estrutura metálica, custo arcado pela sede; e fundações, pisos e
acabamentos, pela congregação. O novo templo comportará 300
pessoas. Parabéns pastor Alencastro pelo investimento!

Construção em Quintas do Trevo
Eduardo Medeiros

A n t e n A DA DA DA DA D
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“Equipe de Louvor toca em praça pública na cidade de
Guarapuava - PR”

SILÊNCIO DA MINHA ORAÇÃO

Senhor, ouça-me no silêncio da minha oração

Atende o meu clamor, quando pela madrugada
Minh'alma rogar, suplicar por misericórdia
Pois já em minhas entranhas sinto o frio
Da noite que está por vir

Atende-me Senhor, no silêncio da minha oração

Reveste-nos com toda a Tua armadura
Para que possamos resistir nesse dia mal
Imploro que coloques em nós labaredas
Labaredas de FOGO SANTO para queimar toda
A impureza e nos guiar pelas noites
Escuras do viver transformando-as em dias

Guia-me no silêncio da minha oração

Sim, guie-nos como fizeste a Teu povo Israel
Ao sair do Egito pois pela Tua onipotente mão
Já fomos libertos do julgo de Faraó

Ajude-me no silêncio da minha oração

Senhor, ajude-nos agora a chegar ao Mar Vermelho
Para que ali eu clame a Ti e como a Moisés
Me dês ordem de estender a mão sobre as águas

No silêncio da minha oração, graças Te dou, Senhor

Então verei o livramento do Senhor
Porque o exército de Faraó perecerá
Cantarei e dançarei como Miriam
Pois que o Senhor triunfou gloriosamente
E ouviu a minha voz no silêncio da minha oração

POEMAS E POESIAS

A
lin

e 
M

ot
a

07 de Dezembro - Ceia do Senhor

13 de Dezembro - TGC

14 de Dezembro - Dia da Bíblia

19 de Dezembro - Vigília de Oração

20 de Dezembro - Ceia do Senhor

AGENDA

HORIZONTAIS: 1 – Capaz e alongar-se e comprimir-
se; 10 - Processo de umidificação do solo ou  de
órgão do corpo humano; contrário de drenagem; 11
– Importante rede televisão ; 12 – Símbolo químico
do sódio; 13 – Cúmplices, parceiros; 16 – Exímio
piloto; 18 – Acredita; 19 – Interjeição fática ao
telefone; 20 – Sexta nota musical; 21 – Despida; 23
– Lugar onde se pisam as uvas para produzir vinho;
26 – Fase, na fêmea, favorável ao acasalamento; 27
– Monarca; 28 – Irmã; 30 - Abandono, retirada; 32 –
Negativa, em francês; 33 – República da Irlanda; 36
– Águia em inglês; 37 – Sigla do maior estado
brasileiro; 38 – Antônimo de real; 39 – Fora, em
inglês; 41 – Sobrenome do mais famoso lutador do
cinema; 42 – Pequeno símio; 44 – Importante rio
europeu; 46 – Defeito instrumental; 47 – Partia; 48 –
Relato narrativo de um evento; Coração do
computador; 51 – Caos, devastação. VERTICAIS: 2
– Ato de derramar líquido em oferenda; 3 – Lendário
rei inglês; 4 – Abreviatura de senhor; 5 – Tento, bom
senso; 6 – Importante portal da Internet; 7 –
Especiaria oriental; 8 – Pôr-do-sol; 9 – Global,
abrangente; 11 – Solitário; 13 – Sólido, palpável; 14
– Capital do Irã; 15 - Difícil de achar; 22 – Interjeição
de dor; 24 – Ritmo da jovem-guarda; 25 – Grupo
seleto (pejor.); 29 – Medida de velocidade (naut.); 30
– Filho de Noé; 31 – Atua; 34 – Reparta; 36 – Terra
molha, barro; 40 – Pátria de Abraão; 41 – Patriarca,
sobrinho de Abraão; 43 – Em antecipação; 45 -.Em
+ as; 46 -  Genitor; 48 – Atmosfera; 49 – Pronome de
2.a pessoa.

Prof. Wilson B. Silva
C H A R A D AC H A R A D AC H A R A D AC H A R A D AC H A R A D A

- Ele "gosta" das "regiões" banhadas
pelo grande rio brasileiro. 2-2 R: _______________________

- A  "filha do meu tio", irmã da "estrela chamada Verão",
viaja antes do verão . 2-2  R: __________________________

P A L A V R A S   C R U Z A D A SP A L A V R A S   C R U Z A D A SP A L A V R A S   C R U Z A D A SP A L A V R A S   C R U Z A D A SP A L A V R A S   C R U Z A D A S

Q U E M   S O U   E U ?Q U E M   S O U   E U ?Q U E M   S O U   E U ?Q U E M   S O U   E U ?Q U E M   S O U   E U ?
De Sodoma, feito um ás,
Fugi. A vida era o pódio
Milady, que olhou prá trás,
Virou cloreto de sódio
R: ___________________

20 de Dezembro - Batismo

23 de Dezembro - Cantata de Natal em
Adoração com Octeto Vocal Jovem

31 de Dezembro - Culto de Passagem de
Ano

FOTO DESTA EDIÇÃO




